
PROJETO DE LEI Nº. 0028
de 26 de abril de 2018

"Denomina de “Júlio Antonio Filho (Pastor Julinho)” a via pública do Residencial Lívia III”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "JÚLIO ANTONIO FILHO (PASTOR JULINHO)”,  a Rua “03”, localizada no Loteamento Residencial Lívia III, com início na Rua Sebastião Marcelino de Carvalho e término na Rua “02”, ambas localizadas no mesmo loteamento. 
Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 26 de abril de 2018.

Vereador Autor SARGENTO LAUDO
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JUSTIFICATIVA
Júlio Antônio Filho nasceu em Guaranésia, em Minas Gerais, no dia 21 de janeiro de 1952, filho de Júlio Antônio e Margarida José da Silva. Era casado com a senhora Nadange Maria Arrigo, com quem teve os filhos Rogério Antônio, Alexandre Antônio, Ronaldo Antônio e Sandro Junior Antônio (in memorian). Avô de Rafael, Leandro, Lidiany e Júlia.
Vindo de família simples, iniciou sua vida profissional como tratorista em uma fazenda na cidade de Nova Fátima, no Paraná e anos depois tornou-se jogador de futebol profissional. Após uma proposta de emprego, mudou-se para a cidade de Três Pontas, em Minas Gerais, onde fatalmente veio a perder seu filho caçula de apenas 18 meses de vida. Depois desse ocorrido, retornou com a família para a cidade de Cornélio Procópio, no Paraná, lugar onde moraram no início da vida conjugal.
Chegou ao município de Botucatu no ano de 1980, onde trabalhou em várias empresas como motorista e, posteriormente, se tornou reformador cristão e, no ano de 1992, fundou a Igreja Batista Renovada, Ministério de Botucatu.

Ao longo de sua trajetória como Pastor Evangélico, fundou várias congregações na cidade e nas cidades vizinhas, levando palavras de exortação e apoio para as famílias. 
  

Pastor Julinho, como era chamado, foi um homem íntegro, excelente pai, esposo e amigo, colaborou e organizou vários eventos religiosos na cidade, trabalhou em ações sociais sempre com entusiasmo e prazer em servir.


Faleceu no dia 10 de dezembro de 2017 aos 65 anos, vítima de complicações decorrentes de um infarto do miocárdio, deixando muita saudade a todos que com ele conviveram.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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